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1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom!
Eterna é a sua misericórdia!
A casa de Israel agora o diga:
eterna é a sua misericórdia!

2. Na minha angústia eu clamei pelo Senhor,
e o Senhor me atendeu e libertou!
É melhor buscar refúgio no Senhor,
do que por no ser humano a esperança.

3. Empurraram-me, tentando derrubar-me,
mas veio o Senhor em meu socorro.
O Senhor é minha força e o meu canto,
e tornou-se para mim o Salvador.

4. A mão direita do Senhor fez maravilhas,
a mão direita do Senhor me levantou!
Não morrerei, mas ao contrário, viverei
para cantar as grandes obras do Senhor!

5. O Senhor severamente me provou,
mas não me abandonou às mãos da morte.
Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes
e vos tornastes para mim o Salvador!

6. A pedra que os pedreiros rejeitaram,
tornou-se agora a pedra angular.
Pelo Senhor é que foi feito tudo isto,
que maravilhas ele fez a nossos olhos!

O Cristo, nosso cordeiro pascal, foi imolado, aleluia.
Celebremos, portanto, a festa, com os ázimos
da sinceridade e da verdade. Aleluia, aleluia, aleluia!


